Linhagens descomprometidas

“Produto de uma sabedoria, a obra de arte é fixa, mas a sua

interpretação é móvel”

Pierre Francastel

A geração de Benvindo de Carvalho é a de Graça de Morais, Carlos

Carreiro… ou a do magistério de José Rodrigues, Ângelo de Sousa e Jorge

Pinheiro, ao tempo de uma Escola que, lentamente, se renovava, frente

à linearidade histórica e unívoca dos percursos e da falência do próprio

modernismo e suas estâncias. Seguir-se-iam instantes de abordagens

plurais, de conceptualizações estruturadas, e, no caso de Benvindo de

Carvalho, das oscilações entre a Pintura e a Escultura (da sua formação

académica).

Sempre o vi e revi como Pintor, entre sínteses, aflorações e fidelidades,

num ”fazer” de sensibilidades(e alguma sensualidade) quase livre como

Rimbaud, trabalhando livremente e contra-a-corrente, a bel-prazer…

O corpóreo torna-se vago e indizível ou fundido em magmas de cor,

interstícios de memórias acumuladas(mas delidas).

Isto é, a aparente fisicidade desdobra-se numa harmonia cromática, entre

a abstracção lírica e um expressionismo, mais de gesto instintivo do que

de raiva ou protesto ideológico.

A composição supõe vários espelhamentos e remissões, a musicalidade,

a sinfonia dos tons (e notas soltas) sobre as telas de linho grosso(às

vezes significantes como fundo de incorporações e unificação

dos “intermundos,” subsumidos nas estruturas mais profundas ou do subtexto).

A Música invade o atelier. Um “caos” organizado proporciona as

panorâmicas espontâneas, a perspectiva cavaleira sobre a pintura

jacente são o estímulo instintivo que estabelece um “continuum”,

numa circularidade implícita,( um giroflé de gestos, firmes ou dúcteis),

de cores e diagonais e da rara ortogonalidade das manchas e dos

segmentos “ratés”(ao jeito de Amadeo), de acasos necessários e do

raríssimo “dripping”.

Na persistência dos temas, nos gestos repetidos, no consumo das obras,

importa, para além da História das Artes, supor a Sociologia e o arco

intuído entre o criador e a obra, as utências sociais, o consumo evidente e

novamente o Criador.

E tal é possível, ante o “bazar contemporâneo”, tangente aos fatais “ritos

de passagem”, às várias apropriações e ao “ espírito do tempo”, nas

coabitações com o vídeo, as instalações… ou a “arte pública”(com

um “mainstream”, do popular ao feérico e ao festivo!
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